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Norris esgota cota de erros e precisa de 
transformação imediata para disputar título
ando Norris parece estar 

Lcontinuando de onde parou 
em 2024 na F1. E isso está 

longe de ser algo positivo. Mesmo 
com um grande carro da McLaren e 
sendo rápido e talentoso, o inglês 
falhou ao não conseguir nem 
desafiar Max Verstappen no ano 
passado na disputa pelo título da 
categoria. Em 2025, repete os 
mesmos erros e, principalmente, a 
mesma postura.
 É claro que o que acontece 
dentro da pista tem mais valor, é o 
que vai contar na pontuação e para 
a história, no fim das contas, mas 
uma análise de Norris atualmente 
precisa muito passar pelo que vem 
de fora. E que também parece um 
filme repetido.
 As declarações de Lando 
s ã o  s e m p r e  d r a m á t i c a s , 
carregadas de exagero e, por 
muitas vezes, sem qualquer 
novidade ou mesmo profundidade. 
Quer dizer, o inglês está lá sempre 
se mart i r izando,  sempre se 
questionando e nunca propõe uma 
mudança completa. É como um 
ciclo vicioso em que as falas de 
Nor r i s  na  semana passada 
poderiam tranquilamente ter sido 
feitas em julho do ano passado. 
Provavelmente também foram 
ditas naquela época, na verdade.
 Ao dizer coisas como “não 
sei como sou líder” ou “parece que 
nunca guiei um carro de F1”, Norris 
passa um atestado público de que 
não sabe o que está fazendo em 
uma disputa por título. E isso é bem 
mais grave do que parece porque, 
no fim das contas, mexe com a 
p r ó p r i a  c o n f i a n ç a ,  m a s 
especialmente com a dos rivais. 
Não de graça, Oscar Piastri ficou 
grandão nas últimas semanas e se 
encheu de moral ,  enquanto 
Verstappen, a quem Lando despeja 
quase que uma devoção, não 
titubeou ao dizer que Piastri é muito 
“sólido”. A Red Bull foi além, 
colocando o australiano como real 
favorito ao caneco.
 Ou seja, aquela percepção 

que já estava forte em 2024 e que 
ganhou proporções maiores, 
especialmente, nas redes sociais e 
entre os fãs da categoria, vai 
tomando conta do paddock. Os 
times, os rivais e talvez até o 
próprio Norris já enxergam Piastri 
como o cara a ser batido. E agora?
 O Opinião GP desta semana 
trouxe justamente o momento de 
Piastri como tema central e a forma 
como isso já faz a McLaren ter de 
tomar uma atitude e aceitar que o 
australiano é quem mais parece 
pronto para ser campeão, mas aqui 
temos de falar também de Norris 
porque, se nada for feito, o papel do 
i n g l ê s  v a i  m e s m o  s e r  d e 
coadjuvante.
 Lando tem de urgentemente 
melhorar as performances e os 
resultados, e tudo isso está 
intimamente ligado com o que foi 
dito nos parágrafos anteriores: tem 
q u e m  c o n s i g a  s e p a r a r  a s 
declarações e atitudes fora da pista 
com o que acontece dentro dela, 
mas claramente não é o caso do 
britânico, que tanto se deixa levar 
pela pressão e por tudo que o 
cerca.
 Sendo assim, está claro que 
Norris precisa de uma mudança 
radical que começa ainda na 
postura. Chega de falar que não se 
a d a p t a  a  u m  c a r r o  q u e 

provavelmente vai ser o melhor que 
vai guiar em toda a carreira, chega 
de se autodepreciar tanto. É 
necessário e é urgente uma 
transformação nisso para, quem 
sabe, melhorar a performance em 
pista.
 Dentro do carro, porém, 
Lando também tem bastante 
trabalho pela frente. Por mais que 
diga que o carro exige mudanças 
em sua pilotagem, não é normal 
alguém andar tão bem nos treinos 
livres e de repente colocar tudo a 
perder na classificação. Tem sido 
frequente em 2025: Norris sempre 
parece favorito à pole e comete 
erros em sequência no Q3. O muro 
de Jedá foi o maior deles, mas não 
faz duas semanas que o inglês 
largou em sexto no Bahrein, por 
exemplo.
 S e  a  d i s p u t a  c o m 
Verstappen exigia concentração 

máxima e excelência de Norris em 
2024, não vai ser diferente com 
Piastri em 2025. O australiano 
pode não ter o nível do neerlandês, 
mas tem um carro brilhante, melhor 
do que era a Red Bull do ano 
passado. E está na garagem ao 
lado. Quer dizer, até quando vai a 
paciência da McLaren que, a todo 
tempo, diz que “está tudo bem” e 
que “vai melhorar” para Lando?
 O s  e r r o s  d o  Q 3 ,  a s 
dificuldades em brigas por posição, 
a queima de largada, a queima da 
linha de saída nos boxes: tudo isso 
precisa acabar. A cota de erros já foi 
toda consumida em cinco etapas e, 
daqui para frente, o nível das 
pilotagens de todo mundo vai subir, 
bem como outras equipes tendem 
a reduzir o tamanho da vantagem 
dos carros papaias. É natural que, 
a partir da perna europeia, a 
competitividade suba e, claro, a 
exigência também.
 Norris pode seguir com o 
prestígio que for dentro da equipe, 
mas o bonde está passando. A 
liderança ilusória do campeonato já 
se foi e até o número de vitórias na 
carreira já foi igualado pelo 
companheiro, quatro anos menos 
experiente. É continuar dando 
murro em ponta de faca que essa 
temporada vai para o saco. E, com 
ela, o que pode ser a última chance 
real de título para Lando, já que 
ninguém sabe o que vai ser a F1 a 
partir de 2026. Senso de urgência, 
no máximo. Ou já era.

Fonte: grandepremio.com.br
Foto:AFP

DIÁRIO DA MANHÃ O MAIS LIDO

Conteúdo produzido pelo Jornal Diário da Manhã pe 
A autenticidade deste documento pode ser comprovada pelo QR code ao lado

Documento assinado e certificado digitalmente no dia 
22/04/2025 conforme MP nº 2.200-2
A autenticidade pode ser conferida ao lado 



Pág. 07Diário da Manhã Economia RECIFE - QUARTA - FEIRA - 23 - DE ABRIL DE 2025

ANUNCIAR

(81)3424-6989/3224-6967

(81)99894-9401

(81) 99871-0165

BC avalia se taxa Selic está suficiente diante 
da guerra de tarifas

 presidente do Banco 

OCent ra l  (BC) ,  Gabr ie l 
Galípolo, afirmou, nesta 

terça-feira (22), que a instituição 
ainda analisa se a taxa Selic atual é 
suficiente para conter a inflação em 
um cenário de incertezas criado 
pela guerra de tarifas iniciada pelos 
Estados Unidos (EUA).
 Em reunião da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado, Galípolo defendeu a atual 
taxa de juros do Brasil – a quarta 
mais alta do mundo em termos 
reais. Senadores criticaram que os 
j u r o s  a l t o s  i m p e d e m  o 
desenvolv imento econômico 
p r o d u t i v o ,  f a v o r e c e n d o  a 
especulação financeira.
 Segundo o presidente do 
BC, a economia brasileira está com 
um “dinamismo excepcional” que 
tem pressionado a inflação para 
além meta, principalmente nos 
alimentos, o que leva a instituição a 
elevar a taxa de juros, restringindo 
a atividade econômica brasileira.
 “O que o BC está fazendo é 
migrando para um patamar que ele 
tenha alguma segurança de que 
está num patamar restritivo. E a 
gente está tateando agora nesse 
ajuste. Se a gente está num 
patamar restritivo suficiente ou qual 
é esse patamar restritivo suficiente 
ao longo desse ciclo de alta que 
nós ainda estamos fazendo”, 
comentou.
 Na última reunião do Comitê 
de Política Monetária (Copom), os 
juros básicos da economia – a taxa 
Selic - subiram 1 ponto percentual, 
chegando a 14,25% ao ano, com 
previsão de novos aumentos. O 
Brasil registra a quarta maior taxa 
de juros do mundo, perdendo 
apenas para Turquia, Argentina e 
Rússia, segundo a consultoria 
Moneyou. 
 Galípolo justificou que “por 
diversas métricas que você possa 
medir, seja relativa a mercado de 
trabalho, seja a nível de atividade 
dos diversos setores, o que a gente 
assiste é que a economia brasileira 
m o s t r a  u m  d i n a m i s m o 
excepcional”.
 E s s e  d i n a m i s m o  t e m 

pressionado a inflação, justificou 
Galípolo. “A inflação acima da meta 
está bastante disseminada” e, por 
isso, o papel do BC é ser o “chato 
da festa”. “Você deve tentar 
segurar a economia, frear um 
pouquinho a economia para que 
essa pressão inflacionária não vire 
uma espiral”, acrescentou.

Guerra de tarifas
 O presidente do BC, Gabriel 
Galípolo, destacou que a guerra de 
tar i fas pode contr ibui r  para 
manutenção das altas taxas de 
juros no Brasil. 
 “Estamos em um ambiente 
de elevada incerteza, tanto sobre o 
que deve ocorrer, quanto sobre 
quais são as consequências da 
aplicação das tarifas”, afirmou, 
acrescentando que, para uma 
economia emergente como a 
brasileira, o cenário internacional 
tem peso maior que para as 
economias avançadas.
 “A partir daí, muitas vezes, 
cabe ao BC ter de responder 
aumentando, por exemplo, o 
prêmio [juros] em função de um 
momento de aversão ao risco”, 
completou Galípolo.
 Apesar das incertezas da 
guerra comercial, Galípolo sugeriu 
que o Brasil pode se tornar um 
destino seguro para investimentos 
por causa da diversificação da 
pauta comercial brasileira, não tão 
dependente dos EUA, e devido ao 

maior peso do mercado doméstico 
para o conjunto da economia.
 “Não é que fica melhor com 
a  g u e r r a  t a r i f á r i a ,  m a s  n a 
comparação com os pares, o Brasil 
pode ser uma economia que se 
destaque posit ivamente pela 
d ivers i f icação nas re lações 
comerciais e pela relevância do 
mercado doméstico”, disse.

Críticas
 A l g u n s  s e n a d o r e s 
criticaram a atual política monetária 
comparando as taxas de juros 
brasileiras com as de outros 
países, como fez o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD/GO).
 “Eu venho do setor da 
indúst r ia  e  esse setor  está 
padecendo muito, como o setor de 
serviço, do comércio, do agro. Eles 
têm sofrido bastante com essas 
t axas  de  j u ros ” ,  a f i rmou  o 
parlamentar.
 O senador Cid Gomes 
(PSDB/CE) sustentou que há uma 
pequena minoria que ganha com 
esses juros, que seriam os agentes 
do mercado financeiro.  
 “[Esses juros] dão uma 
margem de lucratividade de 10%. 
Qual é a atividade econômica 
nesse país que dá, com segurança, 
uma remuneração de 10%? Talvez 
vender cocaína, mas com muito 
mais risco. Isso é uma mamata”, 
disse Cid.
 O senador defendeu que o 

BC use outras ferramentas para 
controlar a inflação, para além da 
elevação da taxa de juros, como a 
venda de dólares no mercado para 
segurar o valor do dólar, que 
também pressiona a inflação.
 “Não faltam empresários 
que defendam essa coisa maluca 
[juros altos] porque resolveram 
desistir dos negócios, da indústria, 
do comércio, da agricultura, e 
resolveram colocar todo o seu 
dinheiro aplicado e viver de renda”, 
completou.
Reformas na política monetária
 Gabriel Galípolo justificou 
que o Brasil tem taxas de juros mais 
elevadas, se comparada com 
outros países, porque há bloqueios 
que impedem que os juros altos 
tenham o efeito desejado de 
controlar a inflação.
 “Talvez existam alguns 
canais entupidos de polít ica 
m o n e t á r i a ,  o  q u e  a c a b a 
demandando doses do remédio 
mais elevadas para que você 
consiga atingir o mesmo efeito”, 
justificou.
 Para mudar essa realidade, 
o presidente do BC sugeriu 
reformas que não seriam de 
responsabi l idade apenas da 
autoridade monetária do país, 
como a redução dos juros para as 
famílias.
 “Elas pagam muitas vezes 
mais do que a taxa Selic. Essa fatia 
d a  p o p u l a ç ã o  t e m  u m a 
sensibilidade baixa às alterações 
na política monetária, dado que a 
taxa de juros que ela está pagando 
é tão mais elevada”, destacou.
 Galípolo ainda ci tou a 
necessidade de regular instituições 
financeiras que, diferentemente 
dos bancos tradicionais, tem regras 
m a i s  b r a n d a s  p a r a  s e u 
f u n c i o n a m e n t o .  “ S o u  m a i s 
simpático a criar uma isonomia 
regulatória alcançando de maneira 
mais homogênea e isonômica os 
diversos agentes e atores”, disse.

Fonte: Agência Brasil

Foto: Lula Marques/Agência Brasil
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